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Editorial
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A Páscoa invade-nos os 
sentidos… no Bom Jesus!
Cónego Mário Martins
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Muitos são os que vão pas-
sear até aos santuários ma-
rianos ou até Roma ou à Terra 
Santa. Muitos vão como turis-
tas, como curiosos para saber 
mais… para dizer que lá esti-
veram, para contemplar a ar-
te e a beleza desses lugares 
especiais, para simplesmente 
passear, divertir, passar algum 
tempo num lugar diferente.

Outros vão a esses lugares 
como peregrinos. Não apre-
ciam apenas a arte, não bus-
cam apenas cultura, não que-
rem apenas aproveitar para se 
divertir, mas preocupam-se por 
entender e viver a espiritua-
lidade própria desses lugares 
especiais que visitam.

Há quem aproveite a vida 
como se, na terra, fosse sim-
ples turista. Procura potenciar-
-se, procura divertir-se ao má-
ximo, esgota recursos como se 
não houvesse amanhã.

Há outros que conseguem 
levar a vida como peregrinos 
da existência. Aproveitam-na 
ao máximo, procuram reali-
zar-se e ser felizes mas não se 
cansam de procurar o sentido, 

o horizonte, a meta, a finalidade 
deste tempo de peregrinação. 

A vida é uma Passagem… 
e nós somos peregrinos a ca-
minho da pátria definiti-
va dos céus que Jesus pro-
mete e inaugura com a sua 
ressurreição.

A palavra Páscoa significa 
isso mesmo – Passagem! Hoje 
celebramos esta festa – A Pás-
coa. Passagem da escravidão 
do Egipto à Terra Prometida. 
Passagem da morte à vida – 
Em Jesus Cristo. Passagem do 
pecado à vida nova da gra-
ça (à dignidade de Filhos de 
Deus) porque somos peregri-
nos da existência a caminho 
da pátria definitiva. 

A vida humana, a vida que 
temos, é um pouco como um 
lápis: Alguém fez o lápis… al-
guém o criou – transformou a 
madeira e a grafite… também 
a nós e à nossa vida alguém a 
fez e no-la deu! Este lápis para 
fazer coisas bonitas – um be-
lo desenho ou um sábio texto – 
precisa deixar-se segurar com 
confiança total nas mãos de 
alguém. O lápis sozinho não faz 

nada! Precisamos de nos dei-
xarmos colocar nas mãos de 
Deus e deixar que a nossa vida 
fale d’Aquele que nos sustêm. 
Este lápis precisa com algu-
ma frequência ser afiado… pa-
ra continuar a ser útil. Este lá-
pis para servir, tem de deixar-se 
afiar.  Também nós precisamos, 
com frequência, enfrentar tem-
pestades, problemas, sofrimen-
tos e angústias. Mas tudo isto 
nos purifica, renova e nos aju-
da a entender o sentido pro-
fundo da nossa existência. Este 
lápis tem de ser também muito 
humilde quando uma qualquer 
borracha apaga o que ele dei-
xa no papel. O lápis pode sem-
pre corrigir qualquer mal ou er-
ro. Também nós na terra (no 
papel onde escrevemos a nos-
sa vida) estamos sempre a tem-
po de corrigir aquilo que está 
mal. Estamos sempre a tempo 
de nos convertermos.    

A Páscoa abre-nos a por-
ta da esperança. A Páscoa é 
a Passagem da morte à es-
perança! A Páscoa desafia-
-nos a utilizar bem o lápis da 
nossa vida no papel do mun-
do! Quem acredita na ressur-
reição de Cristo sabe que a 
esperança vê o que não exis-
te no presente. Vivemos, desde 
agora, na eternidade que Je-
sus veio trazer mas ainda não 
vivemos esta eternidade em 
plenitude. Celebrar a Páscoa é 
reanimar a esperança da eter-
nidade e da felicidade eterna 
para os que aceitam a Miseri-
córdia de Deus e para os que 
procuram viver à luz dos seus 
ensinamentos.   

Celebrar a Páscoa é desejar 
profetizar – é desejar ser pro-
feta (apóstolo comprometido!) 
A pressa com que hoje se per-
corre a viagem humana, que é 
a vida de cada um de nós, das 
famílias, do trabalho e da con-
vivência social, quase não nos 
deixa tempo para parar, para 
fazer evocação, para celebrar 
memória, para reviver, vivendo 
e contemplando.

Na vida somos turistas ou somos peregrinos?
É imperioso parar: para aco-

lhermos e agradecermos a vida; 
para nos colocarmos em atitu-
de de presença e em gestos de 
veneração ao lado dos pobres, 
dos doentes e dos idosos; pa-
ra experimentarmos o encanto 
do silêncio contemplativo dian-
te do mistério da paixão, morte 
e ressurreição de Jesus.

No murmúrio dos silêncios 
calados e na atenção dada às 
palavras de Jesus no Calvá-
rio, ouve-se a alma de todos 
os que vivem, sente-se o cora-
ção de todos os que sofrem e 
percebe-se que Deus está por 
perto de todos. Aí começa a 
Páscoa. A Páscoa da vida, da 
esperança e da ressurreição.

A Páscoa é a profecia dos 
tempos novos. Destes tempos 
em que a vida reencontra sen-
tido e dignidade e recupera va-
lor sagrado; em que o pecado 
humano é redimido; em que a 
humanidade é salva dos seus 
medos, inseguranças e atrope-
los da justiça, da verdade e da 
paz.  

“Não há maior prova de 
Amor do que dar a vida pe-
los amigos”, ensinou-nos Je-
sus. Assim Ele próprio o fez. A 
sua morte e ressurreição cons-
tituem a maior festa dos Cris-
tãos – a que hoje celebramos 
– A Páscoa. Na cruz de Cristo, 
revela-se o seu amor por nós. É 
este mesmo amor que nos sal-
va. “Sem amor não se vive, sem 
dor não se ama!”. O amor é, 
sem dúvida, a lei mais exigen-
te. Mas, é também a que mais 
liberta e mais nos faz cres-
cer no melhor que somos.  Que 
Cristo ressuscitado ilumine a 
nossa vida. Que Cristo ressus-
citado abençoe as nossas fa-
mílias, abençoe a nossa terra e 
todos os que connosco parti-
lham aqui na terra este tempo 
de peregrinação para a Pás-
coa definitiva em Deus e com 
Deus.

Cónego João Paulo Alves, 
Reitor da Basílica
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Descobriu-se a tenda, con-
frontamo-nos com as nossas 
misérias e fragilidades! Desco-
briu-se a tenda e mostramo-
-nos na autenticidade do que 
somos, despojados, diante do 
amor misericordioso e reparador 
de Deus! Descobriu-se a tenda, 
para purificarmos todos os sen-
tidos e sermos invadidos e toma-
dos por uma alegria sem igual e 
sem fim, a da Páscoa do Senhor!

A Páscoa é esse mistério de 
vida plena e verdadeira, ex-
traordinariamente avassalador 
e transversal, que não conhe-
ce limites de tempo e de espaço, 
que cobre e abraça a terra intei-
ra, em todos os tempos, que nos 
reveste de vida nova, que alarga 
e cobre a tenda que somos com 
um manto florido de esperan-
ça e de festa! A Páscoa é a subi-
da, também pelo escadório dos 
sentidos, até ao alto da Ressur-
reição, onde, como acontece no 
Bom Jesus do Monte, Deus nos li-
berta e salva, porque, como nun-
ca antes, nos habita!

A Ressurreição de Jesus ba-
nha-nos a visão com uma beleza 
indescritível! A Páscoa é um lugar 
de encantos, o alto de onde se 
vê melhor e mais longe, o lugar 
onde o irmão se encontra, se re-
conhece e se ama, onde nos fa-
zemos mais próximos e o cami-
nho é feito juntos, na exigência 
dos mesmos degraus, no delei-
te das mesmas fontes. Por isso, 

a Páscoa converte-nos o olhar, 
arrebata-nos, devolve-nos o es-
panto do olhar puro de criança 
diante do belo que nos abraça 
em cada patamar ajardinado, 
devolve-nos a capacidade de 
tolerância e perdão que a subi-
da ensina e reclama!

A Páscoa invade-nos os ou-
vidos com uma música festiva! 
Entre hinos de glória e Aleluias, 
ouvimos o chilrear das aves, o 
agitar das árvores ao ritmo de 
uma brisa primaveril, o toque da 
campainha do Elevador a anun-
ciar o entusiasmo das delícias 
de mais uma viagem. Apura-se 
a audição, há uma melodia no 
ar que nos embala o corpo e o 
coração, escuta-se Deus a cha-
mar, escutam-se, com afeto, as 
vozes dos outros, o rir dos ou-
tros, numa subida reconfortante 
e num passeio pelo bosque da 
aprendizagem da escuta e da 
sinodalidade!

A Ressurreição de Jesus chei-
ra bem! Os abraços e as conver-
sas embrulham-se num odor a 
pão de ló e amêndoas. Intensi-
fica-se o perfume das glicínias 
e das roseiras para nos dominar 
o olfato com um toque de es-
perança e de sonho. A Natureza 
capricha nos aromas, como o re-
cente lançamento da “Fragrân-
cia do Bom Jesus” o atesta. Deus 
que nos habita, vivo para sem-
pre, perfuma de amor a nossa vi-
da, em todos os seus recantos, e 
confia-nos a missão de espalhar 
essa fragrância pelos outros.

Sabe-nos tão bem este 
tempo de vida nova, de dias a 
crescer e de sol a brilhar! Co-
mo é saborosa a Páscoa! Afa-
ga o paladar com o gosto dos 
almoços em família e dos lan-
ches partilhados num piqueni-
que à sombra das cameleiras 
do Bom Jesus. Cristo Ressusci-
tado é o verdadeiro alimento 
que nos sacia e liberta. Encon-
tramo-Lo nas dores e no amor 

maior da Via Sacra, espera por 
nós no alto do calvário para O 
contemplarmos e Lhe rezarmos 
ao pé da Cruz! Por sua vez, Je-
sus encontra-nos no jardim da 
Ressurreição para nos levar pe-
la mão numa alegria que pas-
seia pelo lago, percorrendo to-
das as pontes dos afetos e que, 
quando arrisca uma aventura 
de barco, deixa o eco de uma 
gargalhada na sombra das ár-
vores do parque, transforman-
do a vida, preenchendo-a de 
dias doces e felizes!

A Páscoa é, na verdade, Deus 
que nos toca por dentro, dentro 
do túmulo dos nossos medos, 
perdas e fragilidades! Jesus Res-
suscitado liberta-nos das nos-
sas ‘mortes’ e leva-nos com Ele… 
com Ele subimos, para desper-
tarmos o tato, enquanto toca-
mos a rugosidade das pedras, a 
frescura das fontes, a delicadeza 
dos jardins, as mãos dos que so-
bem connosco!

A Páscoa é este lugar alto, 
lindo, debruçado e estendido 
sobre nós! Este alto da Cruz e 
da vida, de onde Jesus nos er-
gue, nos levanta do pó do chão 
e nos devolve a dignidade e ca-
pacidade de recomeçar, por-
que nos ama, porque nos per-
doa, porque acredita em nós… 
O Bom Jesus é, pois, um lugar 
de Páscoa! Não só porque a 

própria moldura arquitetónica, 
com o escadório, capelas e ba-
sílica, narra os acontecimentos 
da paixão, morte e Ressurreição 
de Jesus, mas, sobretudo, por-
que a experiência sensorial do 
peregrino ou do visitante aju-
da a viver a partir do mistério 
pascal, o que, segundo a Men-
sagem publicada por D. José 
Cordeiro e pelos Bispos Auxilia-
res de Braga, a propósito deste 
tempo de Quaresma e Páscoa, 
“alarga a tenda que cada um é, 
torna-a espaço de missão, não 
lugar físico, mas experiência de 
fraternidade, ponto de encon-
tro, espaço de liberdade, ale-
gria, salvação.”

Evocando a letra do Precónio 
Pascal, sabemos que na pessoa 
de Jesus, assim como no Bom 
Jesus do Monte, encontramos 
a Páscoa, um lugar privilegiado 
“em que o céu se une à terra, em 
que o homem se encontra com 
Deus!” Por isso, do alto do Bom 
Jesus apetece cantar, unidos a 
toda a Igreja, o cântico de Lau-
des, uma melodia que reveste 
de flores a tenda da nossa vida: 
“Nasceu o Sol da Páscoa glorio-
sa, / Ressoa pelo céu um canto 
novo, / Exulta de alegria a terra 
inteira”.

Cónego Mário Martins

Presidente da Confraria  
do Bom Jesus do Monte

A Páscoa invade-nos os sentidos… no Bom Jesus!
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Ficha Técnica

A Páscoa é a subida, 
também pelo escadório 
dos sentidos, até ao alto da 
Ressurreição, onde, como 
acontece no Bom Jesus do 
Monte, Deus nos liberta e 
salva, porque, como nunca 
antes, nos habita!
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PEREGRINAÇÃO AO BOM JESUS
culminou com apelo à conversão e à fé na ressurreição

No V domingo da Quaresma, 
dia 26 de março, Braga foi pal-
co de uma peregrinação que 
iniciou na Igreja de Santa Cruz 
e foi até ao Bom Jesus do Mon-
te. A caminhada culminou com 
uma Eucaristia, presidida pe-
lo Arcebispo de Braga, D. José 
Cordeiro, que considerou a pe-
regrinação como uma metáfora 
da vida e deixou apelos à con-
versão e à fé na Ressurreição.

A peregrinação teve co-
mo mote “Maria levantou-se e 
partiu apressadamente”, nu-
ma alusão ao tema da Jorna-
da Mundial da Juventude, que 
se realiza em Lisboa, entre os 
dias 1 e 6 de agosto. Durante a 
caminhada, recitou-se o terço, 
cânticos e orações específicas 
sobre situações concretas do 
dia a dia das pessoas e respe-
tivas dificuldades.

Um dos momentos de maior 
simbolismo da peregrinação 
aconteceu quando a imagem 
do Bom Jesus do Monte saiu 
da basílica, tendo sido aplau-
dida pela multidão. Para além 
dos aplausos, o cortejo da ba-
sílica até ao altar no exterior foi 
acompanhado por vivas e pe-
didos de bênçãos à cidade e à 

Arquidiocese de Braga. O cor-
tejo foi feito pelos membros da 
Confraria do Bom Jesus e da Ir-
mandade de Santa Cruz.

Na sua homilia, D. José Cor-
deiro aproveitou-se do diálogo 
presente no Evangelho, entre 
Maria, Marta e Jesus, sobre a 

morte de Lázaro, que, no fundo, 
é um diálogo sobre a fé. Lem-
brou, assim, que esta é a ques-
tão central do cristianismo.
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Jesus perguntou a Maria: 
acreditas nisto? ou seja, acre-
ditas na Ressurreição? De-
pois de concordar que “a mor-
te é o último ato de confiança 
que se pode ter em Deus”, uma 
vez que significa a crença na 

Ressurreição, o Arcebispo de 
Braga fez a mesma pergun-
ta aos presentes, sustentando 
que uma boa parte dos católi-
cos não acredita de forma con-
victa nesse pressuposto, que é a 
base da fé cristã.

O prelado realçou, acerca 
da peregrinação, que o Bom 
Jesus foi criado para ser local 
de oração. Recordou ainda que 
o local continua a ser sobre-
tudo de evangelização, ape-
sar de ser muito visitado por 

bracarenses e turistas devido 
à sua beleza, interesse histórico 
e patrimonial. Concluiu desta-
cando que a própria peregrina-
ção penitencial é também um 
apelo à conversão, num tempo 
propício como é a Quaresma.
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Os seminaristas do Semi-
nário de Nossa Senhora da 

Conceição (o Seminário Me-
nor da Arquidiocese de Braga) 

estiveram no Santuário do Bom 
Jesus do Monte, no início de 

março, em visita, passeio, con-
vívio e oração.

Seminaristas do Seminário de Nossa Senhora 
da Conceição visitam Santuário do Bom Jesus

O Colégio D. Pedro V, es-
cola do distrito de Braga que 
integra a rede de escolas as-
sociadas da UNESCO, esteve  
em visita ao Bom Jesus do 
Monte, no início de fevereiro, 
no âmbito do projeto ERAS-
MUS+ “Recovery starts from 
kindergarten”. O projeto, que 
contou com a participação de 
professores de Portugal, Tur-
quia, Itália e Roménia, termi-
nou com a construção de um 
tear natural no Santuário Bom 
Jesus, depois de uma visita tu-
rística à Basílica, oferecida pe-
la Confraria do Bom Jesus do 
Monte.

Colégio D. Pedro V constrói tear natural 
no Santuário do Bom Jesus
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Bom Jesus passa a dispor de uma 
identidade olfativa com nova fragrância

A 17 de fevereiro foi lança-
da uma fragrância que agre-
ga os cheiros mais característi-
cos do Bom Jesus. Através dela, 
os interessados passam a ter em 
suas casas um ambientador que 
remete para uma inovadora ex-
periência sensorial, com cheiros 
que vão do musgo às flores.

A Fragrância do Bom Jesus 
é o primeiro de cinco produtos 
que a Confraria do Bom Jesus 
do Monte pretende lançar nos 
próximos dois anos no âmbito 
do projeto de promoção cultu-
ral, religiosa e turística “5 Sen-
tidos”. O olfato foi assim o pri-
meiro sentido escolhido com 
o lançamento de um ambien-
tador disponível em spray e 
“mikado”.

Na apresentação do pro-
duto, o presidente da Confra-
ria, o cónego Mário Martins, 
começou por explicar que o 
projeto tem como fonte de ins-
piração o Escadório dos Cin-
co Sentidos, que «foi pensado 
para ser uma experiência sen-
sorial, representando e desper-
tando os cinco sentidos», disse. 
Deste modo, o grande propósi-
to do produto é transportar as 
pessoas para o Santuário do 

Bom Jesus, considerado o pul-
mão da cidade, «repleto de na-
tureza e de suaves odores». «O 
primeiro produto que quere-
mos apresentar aludirá ao sen-
tido do olfato, um dos sentidos 
talvez mais subestimados, mas 
responsável por uma quanti-
dade incrível de memórias e 
emoções e até mesmo capaz 
de influenciar as nossas esco-
lhas. É uma ligação direta com 
o mundo ao nosso redor e po-
de transportar-nos para luga-
res distantes com apenas uma 
simples inspiração», referiu, sa-
lientando a «riqueza e diversi-
dade da vida e da beleza na-
tural da mata e jardins do Bom 
Jesus» contidos neste perfume, 
aproximando assim «da vivên-
cia das virtudes teologais, fé, 
esperança e caridade». 

O cónego Mário Martins 
realçou ainda o poder curativo 
das fragrâncias, assim como o 
seu contributo para o relaxa-
mento e revitalização. Nesse 
sentido, a Fragrância do Bom 
Jesus «liga-nos às árvores, à 
mata, ao musgo, à terra mo-
lhada, a toda esta vida ver-
de que nos rodeia e que tor-
na este lugar privilegiado por 

Deus, trazendo um sentimen-
to de paz e equilíbrio a todos», 
acrescentou.

O ambientador pode ser 
adquirido na Casa das Estam-
pas do Bom Jesus, nos Hotéis 
do Bom Jesus ou na loja In-
tenzo (presencialmente, na rua 

do Souto, ou online). Os pre-
ços variam entre 13,90 e 32,90 
euros. Neste momento, estão 
a ser criados novos produtos, 
como gel de banho, champô 
ou creme para o corpo, que se-
rão depois usados, por exem-
plo, nos Hotéis do Bom Jesus.

BOM JESUS 
recebe Concerto Quaresmal de Cupertinos

O Bom Jesus foi palco, no 
dia 26 de fevereiro, de um con-
certo Quaresmal dos Cuperti-
nos. O momento ocorreu na Ba-
sílica, pelas 18h30.

O concerto contou com um 
programa com obras de Pe-
dro de Cristo (c1550-1618), Vi-
cente Lusitano (mc1561)  , Manuel 
Cardoso (1566-1650) , Francisco 
Garro (c1556-1623) , William Byrd 
(c1540-1623)    e João Rodrigues 
Esteves (c1701-1752) ! 
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Segundo o mapa do san-
tuário feito por Carlos Ama-
rante, em 1789, esta capela 
de construção sólida e ele-
gante, com preocupações ce-
nográficas e teológicas no 
interior das mesmas, apare-
ce no sítio onde se encontra 
presentemente.

A nona capela, das Que-
das, ou do Cireneu, construída 
no século XIX, de planta sex-
tavada e cúpula piramidal de 
seis faces, do lado direito de 
quem sobe, apresenta no cimo 
da porta de entrada a inscri-
ção: «ET VENERUNT IN LOCUM 
QUI DICITUR GOLGOTHA», tra-
duzida assim «E vieram a um 

lugar que se chama Gólgota». 
No interior da capela so-

bressai a mensagem: «No ca-
minho do calvário o Bom Jesus 
não aguenta com o peso da 
cruz e cai por terra. Cai uma 
vez, caiu duas vezes, e, à ter-
ceira, os judeus receando que 
morresse pelo caminho con-
vidaram um homem, chama-
do Simão Cireneu, para o aju-
dar a levar a cruz. Esta capela 
mostra Jesus caído em terra 
e o Cireneu a amparar-lhe o 
madeiro».

As imagens são da au-
toria do escultor bracaren-
se Evangelista Vieira. Quer es-
ta, quer a capela seguinte, 

são posteriores a D. Rodrigo 
de Moura Teles, pelo que não 
possuem a insígnia heráldica 
do prelado.

A ordenação das capelas 
do Bom Jesus não segue os 
passos da tradicional Via Sa-
cra. Neste caso, a capela do 
Cireneu seria a 5.a estação.

Capela das Quedas ou do Cireneu

A nona capela, das Quedas, ou do Cireneu
construída no século XIX, de planta sextavada e cúpula piramidal de seis 
faces, do lado direito de quem sobe, apresenta no cimo da porta de entrada 
a inscrição: «ET VENERUNT IN LOCUM QUI DICITUR GOLGOTHA», 
traduzida assim «E vieram a um lugar que se chama Gólgota».

Via-Sacra

19
O Bom Jesus é 
constituído por 

dezanove capelas
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Mais de 500 árvores come-
çaram a ser plantadas na ma-
ta do Bom Jesus do Monte a 31 
de janeiro. O objetivo da inicia-
tiva é não só de embelezar a 
paisagem natural da encosta, 
mas também de criar uma fai-
xa arbórea de proteção contra 
incêndios florestais que possam 
ocorrer nas imediações. 

A ação marcou o início de 
um projeto-piloto da Con-
fraria do Bom Jesus do Mon-
te, que ambiciona ascender a 
um total de cinco mil novas ár-
vores plantadas na “Bouça do 
Souto”, um terreno com cer-
ca de dois hectares de área, e 
que fica precisamente «no li-
mite que mais riscos de incên-
dio acarreta», explicou o presi-
dente da instituição, o cónego 
Mário Martins, segundo o qual, 
com esta aquisição, o Bom Je-
sus passa de 26 para 28 hecta-
res de mata.

O cónego Mário Martins 
lembrou, durante o momen-
to da plantação, o incêndio de 
outubro de 2017, que «deixou 
marcas» nesta mancha flores-
tal. Explicou assim que a aqui-
sição desta parcela se deve «à 
inação da maioria dos proprie-
tários que não limparam e cui-
daram dos seus terenos». Pa-
ra além disso, acrescentou, «é 
nosso dever procurar responder 
às recomendações da UNES-
CO, no sentido de se reduzir o 

risco de incêndio e proteger es-
ta bela paisagem cultural». 

A aposta foi focada em es-
pécies autóctones como so-
breiros, castanheiros, carvalhos, 
bétulas, cerejeiras e amendoei-
ras que, «nas últimas décadas, 
infelizmente um pouco por todo 
o nosso país, foram sendo subs-
tituídas por eucaliptos», referiu 
o responsável. «Ao todo, foram 
investidos pela Confraria do 
Bom Jesus cerca de 50 mil eu-
ros, não recorrendo a nenhum 
apoio ou candidatura, porque 
não existem», disse.

As 500 árvores a serem 
plantadas nesta primeira fase 
foram oferecidas pela Câmara 

Municipal de Braga e pelos 
Transportes Urbanos de Braga 
(TUB), resultando de uma cam-
panha de angariação de clien-
tes da empresa (por cada novo 
passageiro, uma nova árvore). 

Esta primeira ação de flores-
tação contou com a presença 
do Arcebispo de Braga, D. Jo-
sé Cordeiro, bem como dos Bis-
pos Auxiliares, D. Nuno Almei-
da e D. Delfim Gomes. D. José 
Cordeiro destacou a articula-
ção entre todas as entidades 
envolvidas no projeto, num mo-
mento «significativo, do agora 
e do futuro». «A árvore é símbo-
lo da vida, do crescimento e da 
ecologia integral, que não e só 

ambiental, mas da construção 
do desenvolvimento integral da 
pessoa humana e do bem co-
mum», vincou.

O Prelado referiu-se ainda 
à presença dos três Bispos da 
Arquidiocese na cerimónia, o 
que significa uma «consolida-
ção dos laços de proximidade 
e de fraternidade e de cons-
trução do bem comum» que 
espera que possa «irradiar pa-
ra toda a Arquidiocese» e aos 
peregrinos que se desloquem 
ao Santuário. «Que quem cá 
venha possa alargar horizon-
tes de esperança», desejou D. 
José Cordeiro.

Bom Jesus recebe plantação de cinco mil 
árvores como proteção contra incêndios
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A Confraria do Bom Je-
sus do Monte assinalou a 21 de 
março o dia Mundial da Árvo-
re com uma nova plantação 
de árvores autóctones, desta 
vez levada a cabo pelos seus 
trabalhadores.

A ação teve como propósi-
to sensibilizar os colaboradores 
para a importância de plantar 
árvores autóctones, bem como 
de reforçar a proteção do meio 
ambiente, melhorar a qualida-
de do ar, reduzir o risco de in-
cêndios e reduzir a poluição so-
nora. Por outro lado, com esta 
atividade, «a Confraria reco-
nhece publicamente o esforço 
e dedicação destes trabalha-
dores que “vestem a camisola” 
todos os dias para que o San-
tuário do Bom Jesus continue a 

ser o pulmão de Braga», refe-
riu a confraria, em comunicado.

O presidente da Confraria, o 
cónego Mário Martins, sublinhou 
que «esta plantação se reves-
te de um significado especial, 
porque são os cuidadores des-
ta paisagem cultural os respon-
sáveis pela manutenção deste 
espaço». «Esta ação insere-se 
no programa de plantação da 
“Bouça do Souto” e da platafor-
ma do Papa Francisco, Lauda-
to Si’, contando neste momento 
com mais de mil árvores planta-
das, um verdadeiro e real ser-
viço para a consciencialização 
de uma mais efetiva sustenta-
bilidade e ecologia integral pre-
sente nos comportamentos hu-
manos da Igreja, da sociedade 
e do mundo, salvaguardando, 

assim, a obra criada por Deus, 
trabalhada também com o con-
tributo das nossas mãos hu-
manas e das opções que so-
mos chamados a fazer no nosso 
quotidiano», referiu. 

O cónego Mário Martins 
afirmou também que «esta 
atuação sustentável por par-
te da Confraria do Bom Jesus 
é um forte eixo estratégico na 
gestão desta estância. A di-
mensão ambiental e ecológica 
do Santuário, nesta sua verten-
te integral, é uma prioridade, 
uma grande referência para a 
sustentabilidade que nos ocu-
pa e preocupa, uma preocupa-
ção da Igreja, mas que também 
deve ser de toda a sociedade». 
«Neste sentido, o nosso objetivo 
é, até dia 30 de março, plantar 

mais mil árvores. Temos, por 
exemplo, agendada uma ação 
de plantação com o Corpo de 
Escuteiros de Nogueiró, que vai 
plantar cerca de cem árvores 
no próximo domingo. Provavel-
mente, este ano só voltaremos 
a plantar árvores em novembro, 
porque a plantação deve ser 
realizada no outono/inverno ou 
início da Primavera, consoante 
os climas», avança o presiden-
te da Confraria. 

«O projeto vai continuar, 
temos tido, graças ao envol-
vimento de todos e da própria 
sociedade bracarense, muitos 
apoios e contributos. O nos-
so objetivo é continuar a man-
ter o Bom Jesus como o pul-
mão de Braga», concluiu o 
responsável.

BOM JESUS ASSINALOU DIA MUNDIAL DA ÁRVORE 
com nova plantação de espécies autóctones
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02 de fevereiro
Bispo Titular da Diocese de Benguela 
visita Bom Jesus

No dia 2 de fevereiro, Dia do Consagrado, o Arcebispo Primaz 
de Braga, D. José Cordeiro, bem como o bispo auxiliar, D. Delfim 
Gomes, acompanharam o Bispo Titular da Diocese de Benguela, 
em África, numa visita a Braga. A visita contou com passagem pe-
lo Bom Jesus do Monte.

28 de fevereiro
Bom Jesus ilumina-se no Dia Mundial 
das Doenças Raras

No dia 28 de fevereiro, a Basílica do Bom Jesus do Monte 
iluminou-se de verde, rosa, roxo e azul em solidariedade e 
sensibilização para o apoio a quem padece de uma doença rara. 
A iniciativa partiu da equipa de investigadores de doenças raras 
'Translational Neurogenetics' do Instituto de Ciências da Vida e da 
Saúde da Escola de Medicina da Universidade do Minho.

10 de março
Aptiv colaborou na reflorestação  
do Bom Jesus

A 10 de março, a Aptiv, empresa norte-americana do sector au-
tomóvel com uma unidade fabril em Braga, respondeu ao apelo da 
Confraria do Bom Jesus do Monte e da Câmara Municipal de Bra-
ga e colaborou na reflorestação da Bouça do Souto iniciada em 
janeiro. A parceria teve início com uma ação de plantação de al-
gumas árvores de espécies autóctones, das largas centenas ofere-
cidas pela empresa.

25 de março
Elevador do Bom Jesus 
do Monte comemora 141 anos

No dia 25 de março, o Elevador do Bom Jesus do Monte celebrou 
141 anos. O funicular foi inaugurado em 1882 e, este ano, a Confraria 
do Bom Jesus do Monte assinalou a data a recordar o concurso de 
fotografia dos 140 anos do Elevador, que se realizou no ano transa-
to e teve como vencedor Luís Oliveira.

Luís Carlos Fonseca
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1. AS DIFICULDADES
DO TRANSPORTE

Aprendi muito novo uma ve-
lha máxima latina: a de que 
nada há de novo neste mundo 
(nihil est novi sub terrae).

Nunca me preocupei em 
confirmar este aforismo. Mas 
um dia, já lá vão quase duas 
décadas, ao ler o maravilho-
so livro que é o “Memorial do 
Convento” do nosso Prémio 
Nobel, José Saramago, pensei 
que haveria alguma coisa nova 
neste mundo, criada pelo génio 
literário deste nosso escritor.

Refiro-me à prodigiosa des-
crição que ele faz da vinda da 
Pedra-Mãe, desde as profun-
dezas da pedreira onde foi ex-
traída, a quilómetros do local 
onde o convento estava a ser 
levantado, até ao local para 
onde era destinada.

Fiquei de tal maneira en-
cantado com estas palavras 
que tive o cuidado, de imedia-
to de as reler, antes de avançar 
na leitura do romance; e, de vez 
em quando, não resisto e volto 
a procurá-las.

Perdoem-me todos os 
amantes desta obra prima ab-
soluta que é o “Memorial do 
Convento”, perdoem-me os 

amantes dessa força mági-
ca de mulher que é a Blimun-
da, mas as páginas que mais 
me encantaram foram aquelas 
em que homens e bois arrosta-
ram com força a natureza pa-
ra transformar um belo e mons-
truoso pedaço de pedra no 
pormenor fundamental dessa 
obra prima da nossa arte joani-
na que é o convento de Mafra.

Não exagero ao dizer que 
não foram só os homens que 
conduziam o imenso carro e 
que não foram só os bois que 
o puxavam que suaram de tan-
to esforço.

As palavras de Saramago 
são de tal forma contagiantes 
que, quando dei conta de mim, 
estava a meter a mão ao bol-
so à procura de um lenço para 
limpar a testa; e, passados mais 
alguns minutos, sei que fui ao 
frigorífico buscar uma cerveja, 
que a minha garganta também 
estava muito seca!

Sempre me questionei, por-
tanto, se, acaso, esta descrição 
não seria uma coisa nova, em 
absoluto. Se assim fosse o ve-
lho aforismo cairia, embora em 
glória.

Há alguns anos, no decur-
so desta investigação e deste 

prazer desmedido que é o de 
querer conhecer tudo sobre a 
velha Braga barroca, tive opor-
tunidade de publicar a tese de 
mestrado de uma “velha” Ami-
ga, uma “minhota” de Minas 
Gerais, Mónica Massaro.

[Digo “minhota” porque ela 
é de Minas e nunca em local 
algum me sinto tanto em ca-
sa como lá: são as velhas ca-
sas, é o sacromonte de Congo-
nhas, é a talha das suas igrejas, 
a utilização da couve-galega… 
tudo me faz lembrar este velho 
Minho].

 E encontrei então uma des-
crição interessantíssima sobre 
um problema grave que afec-
tava os mesários da Irmandade 
do Bom Jesus do Monte, aqui 
junto a esta cidade de Braga. 
É que o projecto que o enge-
nheiro Carlos Amarante conce-
bera para a nova igreja incluía 
quatro colunas de dimensões 
colossais.

A resolução deste problema 
não era nada simples. Até por-
que se não restringia a uma só 
questão. Eram antes três, cada 
qual o mais complicado:

onde encontrar uma pe-
dra de qualidade com tal 
dimensão;

como seria possível tra-
zer da pedreira até à igreja as 
quatro colunas colossais;

e como, por fim, seria possí-
vel colocá-las no local para on-
de estavam destinadas.

Depois de longos trabalhos 
e pesquisas, depois de terem 
sido percorridos todas os cam-
pos e montes das redondezas, 
de terem sido inquiridos todos 
os mestres pedreiros e curiosos 
das aldeias vizinhas, apareceu, 
finalmente, a almejada pedra. 
A Mesa da Irmandade do Bom 
Jesus do Monte exultou tan-
to com a novidade que, pa-
ra nossa sorte, teve o cuidado 
de expressar a sua satisfação, 

por mais do que uma vez, no li-
vro de actas que então estava 
em uso. Eis as palavras que nos 
legaram:

Termo de Mesa pelo qual 
consta aparecera um pene-
do, que pela sua grandeza, e 
comprimento dava as quatro 
colunas do frontispício da no-
va igreja e se tinham já corta-
do duas, e se fizera um carro 
para as conduzir, e se pusera o 
dia 21 do corrente para a dita 
condução…

Aos 21 dias do mês de Agos-
to de mil setecentos e oitenta e 
seis anos… foi proposto, que co-
mo se tinha procurado um pe-
nedo que houvesse de dar as 
quatro colunas para o frontis-
pício da nova Igreja, que pe-
la sua grandeza, era dificul-
toso o achar-se, pois se tinha 
assentado uniformemente de-
viam ser inteiras, para maior 
formosura, e grandeza da mes-
ma obra, cujas colunas, segun-
do a arte, deviam ter cada uma 
vinte e cinco palmos de com-
prido, e largura proporcionada 
à mesma altura e comprimen-
to; com efeito, depois de uma 
esquisita diligência, e trabalho, 
apareceu um penedo no mon-
te chamado, a Chã de Felguei-
ras (à margem: vulgo o Penedo 
Negro), na freguesia de S. Ben-
to de Donim, do qual penedo 
se tem já separado duas famo-
sas pedras, que tem vinte e oi-
to ou trinta palmos de compri-
do, e em quadro por cada lado 
quatro palmos; e como para 
a referida grandeza e monstro 
de pedra era necessário car-
ro proporcionado, e igualmen-
te seguro, se tinha manda-
do já fazer; e para a condução 
das ditas colunas, prometeu 
por seu zelo e devoção o Rev. 
Bernardo Francisco de Sá, vi-
gário da igreja de S. Vítor des-
ta cidade, aprontar todas as 
juntas de bois necessárias e o 

A Pedra-Mãe do Convento de Mafra 
e de José Saramago e as colunas da Igreja 
do Santuário do Bom Jesus do Monte
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Horário das Eucaristias na Basílica do Bom Jesus - Celebrações de  maio a julho (2023)

MÊS DE MAIO

16h15 - Recitação do Terço de segunda-feira  

a sexta-feira

DIA DA MÃE 

Domingo – 07 de maio

08h00 - Eucaristia

11h00 - Eucaristia 

17h00 - Eucaristia

ASCENSÃO DO SENHOR

Domingo – 21 de maio

08h00 - Eucaristia

11h00 - Eucaristia 

17h00 - Eucaristia

PENTECOSTES 

Domingo – 28 de maio

08h00 - Eucaristia

11h00 - Eucaristia 

17h00 - Eucaristia

SANTÍSSIMA TRINDADE

Domingo – 04 de junho
08h00 - Eucaristia
11h00 - Eucaristia 

17h00 - Eucaristia

CORPO DE DEUS

Quinta-feira – 8 de junho
08h00 - Eucaristia
11h00 - Eucaristia 

17h00 - Eucaristia

DIA DE PORTUGAL

Sábado – 10 de junho
08h00 - Eucaristia
11h00 - Eucaristia 

17h00 - Eucaristia

SANTO ANTÓNIO DE LISBOA

Terça-feira – 13 de junho

17h00 - Eucaristia

CORAÇÃO DE JESUS

Sexta-feira – 16 de junho
17h00 - Eucaristia

IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA

Sábado – 17 de junho

08h30 - Eucaristia

SÃO JOÃO BATISTA

Sábado – 24 de junho

08h30 - Eucaristia

SÃO PEDRO E SÃO PAULO

Quinta-feira – 29 de junho

17h00 – Eucaristia

DIA MUNDIAL DOS AVÓS E DOS IDOSOS

Domingo – 23 de JULHO 
09h00 – Eucaristia
11h00 – Eucaristia 

17H00 – Eucaristia

SÃO TIAGO

Terça-feira – 25 de julho 

17h00 -Eucaristia

· Meia hora antes das Eucaristias não são permitidas visitas guiadas (com guia).
· Nas Eucaristias de Matrimónios, Batizados, Bodas ou Peregrinações não são permitidas visitas. Nestas horas o percurso dos turistas/visitas é limitado.

mais que lhe inspirar o seu ze-
lo e devoção; e se tem assen-
tado ser a condução de uma 
das referidas colunas no dia 21 
do corrente mês; e por este ter-
mo se dá faculdade ao nosso 
tesoureiro para concorrer com 
o necessário para o jantar dos 
condutores…

Nos fólios seguintes, e dois 
dias mais tarde, foram acres-
centadas mais estas palavras:

“Aos 23 dias do mês de 
Agosto de mil setecentos e oi-
tenta e seis anos… se ponderou 
o sucesso que tinha aconte-
cido na condução da primei-
ra coluna, porque foram vinte 
e duas juntas de bois, e todos 
os aprestes necessários de ma-
nufacturas de carpintaria, pe-
draria e lavoura; porém, co-
mo a pedra é de uma grandeza 
tão extraordinária que se as-
senta tem para cima de 120 
quintais de peso e finalmen-
te causou suma admiração e 
pasmo a todas as pessoas que 

concorreram desta cidade e al-
deias vizinhas, e ainda aquelas, 
que têm visto na capital do rei-
no as maiores obras, e pelo su-
mo peso e grandeza, se não 
pôde conduzir mais que em até 
a entrada da freguesia de So-
breposta, e por causa de se en-
terrara as rodas do carro não 
pôde continuar mais, e nova-
mente querendo esta mesa dar 
novas providências para a re-
ferida condução, por consultas 
de inteligentes pessoas, unifor-
me se assentou se fizesse uma 
máquina, que um devoto que-
ria fazer e experimentar, e ten-
do efeito se continuasse a con-
dução da referida coluna com 
a brevidade possível, e haven-
do bom sucesso, logo se con-
tinuasse a quebrar as outras 
duas que faltavam, para se 
aprontarem enquanto os cami-
nhos estavam secos.”

E ainda estas:
“Aos 15 dias do mês de 

Janeiro de mil setecentos e 

oitenta e sete anos… foi pro-
posto… sobre a condução das 
colunas do novo templo pelas 
justas causas que nele se pon-
deraram se fizera com efeito 
o dito ajuste com António Jo-
sé da Silva morador na rua do 
Souto desta cidade, e José de 
Barros carpinteiro da freguesia 
de S. Pedro d’Este e por con-
venção que entre estes houve, 
veio a ficar tão somente o di-
to António José da Silva com a 
dita obrigação in solidum, cujo 
ajuste se fez pela quantia de 
382$000 réis, de que se lavrou 
assinado, que fica na secre-
taria, e por se achar satisfeita 
a dita condução, e estar pa-
ga por nosso irmão tesourei-
ro …  como se mostra das pa-
gas copiadas, digo lançadas 
no mesmo assinado pelo di-
to… se determinou e resolveu, 
se lhe houvesse por abonada, 
e levasse em conta a dita par-
cela por se ter tudo feito e tra-
tado pelas resoluções desta 

mesa, tendo-se experimenta-
do, e sendo pública a toda es-
ta cidade a grande utilidade 
que houve naquele ajuste.”

Para o leitor não pensar 
que esta descrição também é 
da minha imaginação – e bem 
gostaria eu de ter tal capaci-
dade – aqui lhe deixo a indica-
ção do local e do livro onde se 
guardam estas preciosas pala-
vras: Arquivo da Irmandade do 
Bom Jesus Monte, Livro dos Ter-
mos e Acórdãos (1786-1809), fó-
lios 3v-4v e 4v-5v.

Já vai longo este texto. Te-
nho que me ficar por aqui. Pro-
meto que para o próximo jornal 
continuarei. Dar-lhe-ei então a 
conhecer as dificuldades que 
houve em colocar as colunas 
na fachada da igreja.

Obrigado pela sua paciên-
cia. E obrigado a si, José Sara-
mago, por me ter sugerido es-
te texto.

Eduardo Pires de Oliveira
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Passa por estes dias mais um 
aniversário do mítico transpor-
te de Braga, o Elevador do Bom 
Jesus. Se na crónica anterior fa-
lamos da sua inauguração no 
longínquo ano de 1882, a 25 de 
março, hoje cronicamos sobre 
a sua atribulada construção e 
do que representou para o Bom 
Jesus e cidade este caracterís-
tico transporte que é causa de 
espanto e deleite para quem 
nele, 141 anos depois, viaja.

Se o Coronel Albano Lo-
pes Gonçalves, enquanto pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Braga, introduziu em 1914 
o eléctrico nos transportes de 
Braga, , criando a linha “Esta-
ção do Caminho-de-ferro – 
Bom Jesus”, foi Manuel Joa-
quim Gomes, um ajudante de 
marçano vindo de Sto Cristina 
de Longos, que criou a primeira 
rede de transportes públicos na 
cidade dos arcebispos.

O ajudante de marçano 
crescera em idade e com esfor-
ço, trabalho e sorte, subiu na vi-
da sendo, na segunda metade 
do século XIX, um comerciante 
de sucesso e um empreende-
dor com visão futurista, sem-
pre atento às oportunidades de 
negócio que lhe iam surgindo.

Em 1875, o rei D. Luís, trou-
xera o comboio até Braga e 
o afluxo de turistas, especial-
mente vindos do Porto, aumen-
tara, enchendo os hotéis de 
Braga e particularmente os do 
Bom Jesus.

Homem de iniciativa e visão, 
é no turismo que Manuel Gomes 
mostra maior sucesso. Sendo já 
dono de vários hotéis na cida-
de, projecta adquirir a conces-
são da hospedaria da Boavis-
ta no Bom Jesus. Quando este 
projecto se concretiza, refor-
mula e transforma a hospeda-
ria no Grande Hotel (actual Ho-
tel do Elevador).

Se D. Rodrigo da Moura Te-
lles abrira e melhorara as ruas 
que levavam ao Senhor do Mon-
te, para dar condições de aces-
so aos peregrinos que aí acor-
riam, Gomes, aproveitando-se 
da falência da companhia de 

transportes existente, mas que 
nunca funcionou, cria a Compa-
nhia de Carris de Braga e instala 
uma linha de transportes sobre 
carris puxados a bestas para, a 
partir da cidade, levar os turis-
tas ao Monte Santo. Primeiro só 
até ao Pórtico, mas depois atre-
ve-se a subir o monte e levar os 
turistas até ao Templo, em tor-
no do qual se encontravam os 
hotéis. Com o espírito inova-
dor que lhe era característico, 

compra duas locomotivas a va-
por e deixa de usar os animais 
na tracção das carruagens 
(carro americano); estas porém 
só podiam chegar ao Arco pois, 
daí para cima, só mesmo os ani-
mais conseguiam, e mal, puxar 
as carroças até ao alto.

Vencer a íngreme subi-
da era um problema para a 
Companhia dos transportes. 
Em dias de grande afluxo de 
passageiros, os animais não 

correspondiam conveniente-
mente, sendo necessário fazer 
constantes mudas e reforços.

Tal situação trazia preocu-
pado Manuel Joaquim Gomes. 
Foi nos Alpes suíços, onde ia 
tratar a tuberculose de que pa-
decia, que encontrou a solução 
para o problema. Nessas pa-
ragens vira uns comboios que 
subiam a montanha e procu-
rou averiguar sobre esse trans-
porte. Deu-lhe a informação 

O Elevador
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Secretaria
Horário:  
9H00 às 13H00 e das 14H00 às 18H00

Casa das Estampas 
Recordações
Horário: 
Verão: 9H00 às 20H00  
Inverno: 9H00 às 18H00 

Funicular
Horário:  
Verão: 9H00 às 20H00 
Inverno: 9H00 às 13H00 
e das 14H00 às 18H00
Preço bilhete – 1 viagem – 1,50€
2 viagens (ida e volta) – 2,50€

Coro alto e Torre Sineira
Horário: 
Verão: 8H00 às 19H00
Inverno: 8H00 às 18H00
Preço visita Torre – 1,00€

Barcos 
Horário: 
9H00 às 19H00
Preço bilhete – 1,50€ (15 minutos) pessoa

Centro Exposições 
Cónego Cândido Pedrosa
Horário:
10H00 às 12h00 e das 14H00 às 17H00

Parque Automóvel
Preço bilhete entrada 
Viaturas ligeiras – 1,00€
BUS até 29 pax – 10,00€
BUS + de 29 pax – 15,00€

Monóculo
Preço – 1,00€

Horários e Preçários

Nikolaus Riggenbak, um enge-
nheiro alsaciano que havia in-
ventado um sistema funicular 
que pôs em prática nos eleva-
dores dos Alpes, o qual lhe fez 
um projecto de um elevador do 
mesmo tipo, para instalar no 
Bom Jesus.

Trouxe os papéis o Sr. Go-
mes, mas trouxe também um 
problema. Como pôr em práti-
ca o projecto se o engenheiro 
projectista se recusava a vir a 
Braga? Resolveu a questão so-
correndo-se de um engenhei-
ro portuense, Raul Mesnier du 
Ponsard, que, sob a direcção 
técnica do engenheiro Suíço, 
implementou o projecto, pondo 
o elevador a funcionar no mês 
de Março de 1882.

Composto por duas cabines 
que estão ligadas por um cabo 
-  daí o nome de funicular -  o 
elevador é movido por um sis-
tema de contrapeso de água, 
em que a cabine parada no ní-
vel superior é carregada com 
água ficando mais pesada que 
a que está em baixo. Quando 
se soltam os travões a cabine 
pesada começa a descer ar-
rastando, a que está em baixo.

O povo usa um trocadilho, 
de forma um pouco brejeira, 
dando o nome de Cupa à ca-
bine de cima e de Upa à cabine 
que se encontra em baixo, ex-
plicando, da seguinte forma, o 
seu funcionamento: “Quando o 
Upa sobe, o Cupa desce”. 

Sendo nos nossos dias o 
Elevador um ícone incontes-
tado do Bom Jesus e de Bra-
ga, classificado como monu-
mento de interesse público e o 
mais antigo do seu género, ac-
tualmente em funcionamento 
no mundo, não foi fácil imple-
mentá-lo para o seu constru-
tor. Desde logo pela ausência 
do engenheiro projectista, mas, 
sobretudo, pela contestação 
popular, avessa à novidade e 
invejosa do sucesso alheio.

Que o Gomes queria roubar 
o Bom Jesus era voz corrente 
nos opinadores da cidade, nos 
quais se incluíam elementos da 
própria Confraria. Manuel Joa-
quim Gomes havia feito um 
contracto com a Confraria no 
qual se comprometia a cons-
truir o elevador por sua conta, 

mas a Confraria cedia-lhe o 
terreno para a sua instalação e 
a sua exploração por um certo 
número de anos. “Que não po-
dia ser” dizia o poviléu, por ve-
zes enfurecido. “O Gomes, se 
queria ter transportes para en-
cher os seus hotéis de turistas, 
que pagasse o terreno à Con-
fraria ou lhe desse a exploração 
do elevador. Seria mais uma 
receita para o Bom Jesus que 
bem estava a precisar”. Correu 
até um abaixo-assinado a par-
tir do povo de Tenões que visa-
va impedir o negócio. 

Na altura em que quase se 
encontrava concluída a obra, 
verificou-se ainda um outro 
problema. A rampa que hoje 
tem cento e dezasseis metros, 
no projecto inicial era mais cur-
ta. Terminava num maciço de 
rocha que vindo da zona onde 
se encontra actualmente a es-
planada do bar, se prolongava 
até à estátua do Longuinhos, 
e que ao tempo era encima-
do por uma casa do capelão 
já em ruínas. A plataforma da 
estação cimeira ficava sensi-
velmente a meio do escadó-
rio das Virtudes, portanto lon-
ge do Adro. Em virtude disso, 
o projecto teve de ser repen-
sado. Ficaria muito caro cortar 
o penedo e depois era preciso 
deitar abaixo a casa do cape-
lão que se encontrava por ci-
ma. Ponderados os prós e os 
contras, optou-se por escava-
car o rochedo e fazer o eleva-
dor chegar o mais perto possí-
vel do adro da Igreja.

O edifício da casa do cape-
lão, que em parte foi destruído, 
remodelou-se totalmente e ne-
le se instalou uma estação do 
caminho-de-ferro, onde os via-
jantes que se dirigiam ao Porto 
de comboio, podiam tirar o bi-
lhete para a totalidade da via-
gem já no Bom Jesus. Faziam a 
viagem sempre em caminho de 
ferro só que em transportes di-
ferentes. Primeiro o elevador, 
depois o eléctrico e finalmen-
te o comboio, formando um au-
têntico interface. 

Excluindo o comboio, o cer-
to é que ainda hoje os horários 
dos autocarros se coadunam 
com os do elevador.

João Tinoco
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DA ELEVAÇÃO A BASÍLICA MENOR

02 junho 

Centro de Memórias do Bom Jesus do Monte 
Inauguração e Apresentação da Exposição:
“Raul Lino – Arquitetura e Património  
no Bom Jesus” (18h00)

17 junho

Centro de Memórias do Bom Jesus do Monte 
Conferência “Raul Lino  
– Inventor de narrativas espaciais” (11h00)

05 julho

Bom Jesus 
Celebração do 8.o aniversário 
da elevação a Basílica Menor

07 julho 

Centro de Memórias do Bom Jesus do Monte 
Comemoração da Inscrição do Santuário do Bom 
Jesus como Património Mundial UNESCO. (18h00)

08 julho 

Basílica Bom Jesus 

Concerto dos Cupertinos

09 julho

Escadórios 
Concerto Coro Universidade do Minho

13 julho 

Centro de Memórias do Bom Jesus do Monte 
Aniversário do falecimento do Arquiteto Raul Lino (16h00)

21 julho

Visita Guiada à Estância e Exposição “Raul Lino
Arquitetura e Património no Bom Jesus” pelos alunos 
da comunidade escolar do Colégio João Paulo II, 
Braga (10h00)

Agenda

Abril, Maio, Junho e Julho

8.O ANIVERSÁRIO

DA ELEVAÇÃO A BASÍLICA MENOR


